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L U T E R O , T R A D U T O R D A B Í B L I A * 

Luís I. J. Stadelmann, S.J. 

A obra literária que mais notabil izou Lutero é a tradução da Bí­
blia, tanto pela influência literária sobre a língua alemã, como pela re­
percussão espiritual e religiosa. 

Essa influência verificou-se não só naquele tempo, mas através 
dos séculos. Basta lembrar que, a partir de 1522 (data da publicação do 
NT, t raduzido por Lutero) até à sua morte (em 1546), apareceram 277 
impressões, seja da Bíblia inteira ou de algumas suas partes, seguindo-se, 
a partir de 1641 , traduções dessa Bíblia em baixo-alemão, francês e ita­
liano, e sua divulgação em grande escala pela Sociedade Bíblica de Halle 
(1712), Württemberg (1812) e pelas editoras da Sociedade Bíbl ica de 
Bergen, Hannover, Sachsen, Preussen, Schiesien, Hamburg-Altona e 
Bremen. 

Após três séculos de evolução da língua alemã, tornando-se neces­
sária a revisão da Bíbl ia na tradução alemã, a Conferência das Igrejas de 
Eisenach empreendeu, de 1861 a 1892, uma modernização da lingua­
gem, com emendas ao tex to . 

Recentemente, de 1964 a 1975, fo i realizada mais uma revisão da 
Bíblia de Lutero para atualizar sua linguagem, preservando o aspecto es­
tét ico, o vigor retórico e a força do apelo. 

A Bíbl ia de Lutero como obra literária 

Obra literária de valor art íst ico é a criação de uma realidade pela 
intuição do autor, mediante a palavra expressivamente estilizada. Como, 
porém, pode uma tradução da Bíbl ia ser considerada obra art íst ica, se o 
conteúdo e a forma são fornecidos pelos autores bíblicos? Ou estará seu 
valor art íst ico naigumas passagens que produzem no leitor efeito estéti­
co, o que apareceria de forma mais evidente, se fosse editada uma anto­
logia dessas passagens? Ou terá a Bíbl ia valor art íst ico pelas introduções 
e notas explicativas? Não é o caso da Bíblia de Lutero, pois, nas edições 
posteriores, esses textos foram supressos. 

O valor art íst ico aparece rio fato de Lutero ter fe i to dos textos da 

(*) Conferênc ia p r o f e r i d a n o I n s t i t u t o Cu l tu ra l B r a s i l e i r o - A l e m ã o de P o r t o A le ­

gre- RS, n o Seníi inário sobre M a r t i n h o L u t e r o , p o r ocasião d o 500Q aniversár io 

de seu nasc imento , real izado de 7 a 10 de n o v e m b r o de 1983 . 
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Bíblia a expressão do homem e da vida. Nessa tradução, o importante 
não é apenas quem e o que se exprime, mas como se exprime. Entretan­
to , a palavra, que na vida cotidiana é simples meio de comunicação, as­
sume na Bíblia a função de veículo da Revelação divina. Assim, a tradu­
ção da Bíbl ia não apenas proporcionou a maior número de pessoas aces­
so à Revelação, mas, ao mesmo tempo, tornou-se um acontecimento 
importante para a própria l íngua, por desafiá-la a criar formas de ex­
pressão anteriormente não exigidas nem imaginadas. Daí resultou para a 
linguagem uma dimensão totalmente nova: além de simples meio de 
abordagem das contingências cotidianas, descobriu-se, na palavra estili­
zada, um meio de comunicação de realidades humanas mais profundas e 
de dimensões transcendentais; encontrou-se a linguagem do encontro 
com Deus. 

Traduções da Bíbl ia em alemão 

Para apreciar devidamente a tradução feita por Lutero, convém 
compará-la com as traduções alemãs que apareceram entre os séc. IX e 
X I I I . O primeiro a promover a tradução da Bíbl ia em alemão fo i o im­
perador Carlos Magno (768-814) . A obra de Heliand tem seu valor, não 
como tradução dos evangelhos, mas como obra literária, em forma de 
paráfrase. O Evangelho de Mateus de Mondsee (Áustria), como também 
o mesmo Evangelho traduzido pelo bispo Valdo de Freising (884-906) , 
pr imam pela boa linguagem. É igualmente digno de nota o Saltério tra­
duzido pelo monge Notker Lábeo (+ 1022). 

Em língua alemã, as abundantes traduções bíblicas dos séculos 
X I V e X V não primam pela qualidade. No séc. X I V foram publicadas 
170 traduções do Saltério e de outros livros da Bíb l ia ; mais 125, no séc. 
X V . Entre 1466 e 1487 foram impressas 11 Bíblias em alemão; entre 
1487 e 1519, apenas 3, em decorrência de seu preço exorbitante; toma­
ram-lhe o lugar outros livros religiosos, mais acessíveis à população, tais 
como: Vidas de Santos, Passionália, Vida dos Padres Antigos, Plenários, 
Livros de Sermões. A t í t u l o de informação, a Bíblia de Munique (1489) 
de 405 folhas (tamanho 4 3 x 3 0 c m ) custava 12 f lor ins, o equivalente a 4 
bois gordos. A grande diferença, porém, das traduções editadas entre os 
séc. IX e X I I I em relação às dos séc. X I V e X V é a qualidade, tanto na 
forma literária quanto na compreensão do sentido. Isso se deve ao fato 
de que no primeiro per íodo eram homens letrados que se dedicavam ao 
trabalho de tradução, enquanto no período posterior eram pessoas sem 
formação específica, ajudadas por copistas com pouca formação, a jul­
gar pelos t ipos de erros gráficos. 
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Objetivo de Lutero ao traduzir a Bíbl ia 

Lutero empreendeu a tarefa de traduzir a Bíbl ia, não apenas por 
razões de estilística ou de melhor compreensão do tex to , mas porque, 
compreendendo a importância do estudo da S. Escritura, para se chegar 
à familiaridade com a mensagem divina, sentiu a necessidade de voltar 
ao texto original, sem a mediação da tradução latina. O axioma do hu­
manismo de "vol tar às fontes" motivou-o a reagir ao abuso da argumen­
tação teológica que atr ibuía, por vezes, maior valor às opiniões dos teó­
logos do que ao ensinamento da S. Escritura. Para alcançar esse objetivo 
era necessário fornecer aos leitores uma Bíblia em linguagem acessível a 
todos. Ao aspecto funcional da linguagem estava associado o objetivo 
de auxiliar na compreensão do sentido do tex to b íb l ico. Na Idade Mé­
dia estavam em vigor quatro pr incípios hermenêuticos para se chegar à 
compreensão do tex to : a) o sentido l i teral, b) o sentido alegórico (míst i­
co ou cristológico), c) o sentido t ipológico (moral ou antropológico), 
d) o sentido anagógico (ou escatológico): 

l i t te ra gesta d o c e t ; q u i d credas a l legor ia ; 

moral is q u i d agas; q u o tendas anagogia. 

Lutero deu ênfase ao sentido literal e ao contexto histórico, em 
reação contra o método alegórico. Ressaltou, porém, o aspecto cristoló­
gico do A T , usando o método t ipológico, o que é condenado por mui­
tos exegetas da atualidade. Esses métodos têm sua aplicação na inter­
pretação exegética dos textos, mas não na tradução como ta l . Mas, para 
Lutero, " t raduz i r " implica encontrar o lugar existencial onde o tex to 
atinge o alvo. 

Ao explicitar os objetivos da tradução da Bíbl ia em linguagem 
acessível a todos, Lutero visava fornecer ao homem pecador, chamado à 
intimidade com Deus, o caminho que leva à salvação. Não tencionava 
escrever um livro para os estudiosos (historiadores, etnólogos, pesquisa­
dores), cujo interesse nos dados do passado era um imperativo de sua 
curiosidade. Tampouco lhe interessava fornecer aos crí t icos literários 
alguns subsídios para um estudo comparativo de fundo e fo rma, em 
antologias de textos expressivos. 

Trabalho de tradução da Bíbl ia 

Para conhecer mais de perto a obra completa da tradução da Bí­
blia, é mui to elucidativo acompanhar as sucessivas revisões, cujo objet i­
vo não era apenas melhorar o estilo, mas corrigir as passagens cujo sen­
t ido não condizia com o tex to original. 

Lutero iniciou a tradução da Bíblia pelos livros do NT, e a con­
cluiu em apenas um mês e meio. Mas, como a pressa é inimiga da perfei-
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ção, ocorreram muitas falhas na 1? edição, publicada em setembro de 
1522; na 2? edição, lançada em dezembro de 1522, foram introduzidas 
574 emendas. As revisões subseqüentes do NT, realizadas em 1526, 
1534 e 1539-1541 , melhoraram sensivelmente o texto. Se essas sucessi­
vas revisões mostram a conscienciosidade do autor de ser fiel ao texto 
original, elas indicam também que o t radutor , cônscia ou inconsciamen-
te, costuma impor ao texto b íb l ico sua cosmovisão pessoal; disso ele se 
dá conta após longa familiaridade com os temas bíbl icos. 

Há, além disso, circunstâncias extrínsecas que marcaram sua tra­
dução do NT. O texto grego por ele usado era a edição recém-elaborada, 
às pressas, por Erasmo, baseada em apenas meia dúzia de manuscritos 
que nem sequer eram os mais autorizados. Basta lembrar que o texto 
grego do NT das edições científ icas de hoje se baseia em cerca de 8000 
manuscritos criteriosamente selecionados e classificados segundo quatro 
recensões com suas tendências específicas. Os manuscritos gregos do NT 
usados por Erasmo pertencem à recensão antioquena (também chamada 
or iental) , que hoje tem valor secundário frente às outras três. Aconte­
ceu também o fato curioso da troca de manuscritos: Erasmo uti l izou 
uma cópia grega para a elaboração das notas explicativas; mas a oficina 
gráfica baseou-se na segunda cópia, defeituosa, para a composição e im­
pressão do tex to . Outro dado faz levantar sérias ressalvas contra esse 
tex to grego: é a liberdade que Erasmo tomou em completar os 6 versos 
finais do Apocalipse que faltavam no manuscrito, traduzindo-os ele 
mesmo do lat im. Não é, pois, de estranhar que a tradução alemã do NT 
apresentasse sérias deficiências, que as revisões posteriores têm procura­
do eliminar, até que aquele tex to grego, chamado textus receptus, foi 
subst i tuído definit ivamente em 1831 por out ro , de reconhecida autenti­
cidade histórica, datado dos primeiros séculos. A revisão de 1892 adap­
tou a tradução alemã, de acordo com o novo tex to grego. 

Para realizar o trabalho da tradução do A T , que se prolongou de 
1522 até 1534, Lutero reuniu uma equipe de especialistas. O trabalho 
em grupo consistia no fornecimento de subsídios lingüísticos, analisa­
dos pelos integrantes dessa comissão, mas a tradução preliminar, como 
também a formulação definit iva do texto alemão, ficava a cargo de Lu­
tero, para assegurar não só a unidade estil ística, mas também a fixação 
do sentido. 

O mesmo método de trabalho em equipe fo i adotado por Zwingli 
e Leo Jud na edição da Bíblia de Zurique, para a adaptação do linguajar 
de Lutero às peculiaridades dialetais da Suíça, enquanto os livros profé­
ticos, que Lutero ainda não t inha publicado, foram traduzidos por 
Zwingl i e os livros apócrifos por Jud. 
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Função da Bíbl ia de Lutero 

Pela análise dos diversos livros do A T que Lutero traduziu para o 
alemão, podemos notar diferentes objetivos que o orientaram na elabo­
ração escrita, em vista da função que esses livros exerceriam. Assim, p. 
ex., ao traduzir o Saltério, ele t inha por objetivo torná-lo um devocioná-
r io, cujas orações pudessem ser memorizadas. Com essa intenção elabo­
rou a edição de 1524; emendou a tradução na edição de 1528, tornan­
do-a mais próxima ao alemão e mais distante do original hebraico, indo 
mais longe neste esforço de adaptação do linguajar hebraico à índole da 
língua e da mentalidade alemã na edição de 1531 . Quanto aos livros 
apócrifos, Lutero fez deles uma tradução mais livre, por considerá-los 
mera leitura edificante, não livros canônicos da S. Escritura. 

Outra finalidade, subjacente na tradução do livro da Bíblia como 
enfoque de toda a teologia bíbl ica, é de ordem subjetiva: Devido á expe­
riência angustiante na busca pelo sentido da justiça divina, Lutero acen­
tuou demasiadamente alguns aspectos, passando, às vezes, além do âm­
bito textual para ressaltar a dimensão salvífica, mencionada em certas 
passagens. Sobressai o contraste entre a vindicação da justiça de Deus 
e sua misericórdia. Em comparação com outras traduções, a Bíbl ia de 
Lutero emprega com maior freqüência o termo "consolação", acentuan­
do o estado emocional dé al ív io e confor to após a experiência af l i t iva, 
embora o termo correspondente em hebraico ou grego seja pouco fre­
qüente. Levanta-se então a questão sobre as normas que Lutero tenha 
seguido para captar o sentido do tex to original. 

Normas de tradução 

Lutero especificou as normas hermenêuticas que deveriam orien­
tar o t radutor da Bíbl ia. Primeira norma: como a S. Escritura fala de 
obras e assuntos divinos, compete ao homem ter respeito e reverência 
pela S. Escritura. Lutero empenhou-se em ressaltar o aspecto divino 
sobre o aspecto humano. Segunda norma: quando a construção da frase 
ou as palavras admitem várias traduções, deve ser escolhida aquela que 
se coaduna com o NT. Terceira norma: a tradução que contradiz o con­
teúdo da S. Escritura deve ser rejeitada. O NT é o término e a meta de 
toda a revelação; o A T é entendido a part ir do NT, cujo núcleo é Jesus 
Cristo. Se houver passagens do A T ou NT que não se coadunem com a 
mensagem de Jesus Cristo, não constituem revelação infal ível. 

Algumas normas de cunho literário são ditadas pelo sentido fun­
cional da mensagem bíb l ica: a) passagens de aplicação direta à vida, dig­
nas de serem memorizadas, devem ser traduzidas por expressões apro­
priadas, atendendo-se, não tanto ao sentido l i teral, mas ao sentido da 
mensagem; b) passagens que contêm um ensinamento sobre alguma ver-
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dade central da fé não deveriam ser traduzidas literalmente, mas em 
função do sentido; c) passagens que contêm termos significativos da 
teologia bíbl ica não podem ser substituídos por outros em vista de me­
lhoria de estilo; d) hebraísmos deveriam ser conservados se fossem mais 
expressivos do que a construção da frase em alemão. 

Orientado por essas normas, Lutero empenhava-se em desvendar 
a mensagem, descurando o color ido local do antigo Oriente, o ambiente 
do mundo b íb l ico, os sentimentos e as idéias dos autores bíblicos. Não 
se dispunha, naquela época, de estudos f i lológicos, históricos e geopolí-
ticos sobre os povos orientiais antigos. Hoje tais estudos estão à disposi­
ção dos exegetas para o conhecimento do contexto bíb l ico. Para cap­
tar o sentido das palavras desconhecidas, Lutero consultava dicionários, 
e também homens letrados; mas não estava interessado em produzir 
uma tradução que servisse de manual aos alunos de grego ou hebraico. 
Distinguindo entre exatidão do sentido literal e mero verbalismo, ele 
usa termos germânicos correspondentes aos de culturas antigas, tais 
como os termos referentes à organização administrativa, pol í t ica e mil i ­
tar, unidade monetária, medidas e pesos, f lora e fauna, etc. Não é o caso 
de substituir o ambiente cultural do antigo Oriente pelo ambiente ger­
mânico seiscentista, como, p. ex., a obra de Heliand (830), que germani-
zou a vida de Jesus. Tratá-se de situar o leitor no contexto de um am­
biente que lhe é inteligível, embora talvez de estruturas sociais já há 
mui to superadas e de costumes estranhos. Do t radutor se espera que 
seja um homem inserido na realidade em que vive e que esteja em sinto­
nia com o leitor, tomado como marco referencial. 

A Bíbl ia de Lutero como obra literária 

A Bíblia de Lutero era, desde o in íc io, um livro para ser lido e 
ouvido. Lutero criou um estilo todo peculiar, em contraste com o estilo 
de outros escritores daquela época, com a finalidade de servir de meio 
de expressão e comunicação da mensagem bíbl ica. Procurando alcançar 
a harmonia entre o fundo e a fo rma, ele criou uma obra literária, não às 
custas do valor funcional da palavra de Deus, mas a serviço dela. Ora, as 
verdades divinas contidas na Bíb l ia , por mais sublimes, profundas e 
transcendentes que sejam, foram expressas, não em linguagem fi losófi­
ca, mas existencial, o que é t íp ico da índole semít ica; por isso uma tra­
dução não poderia ter um estilo solene, erudito e hierático. 

Entretanto, não tendo a intuição do artista, o escritor que se ori­
entasse apenas pelo cri tér io da harmonia entre fundo e forma, criaria 
apenas uma linguagem expositiva, não um estilo. Além disso, uma tra­
dução que apenas transmitisse os temas bíbl icos por meio de um estilo 
art íst ico, seria mera reprodução de uma realidade passada, mas não uma 
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obra literária. O escritor, com talento art íst ico, não reproduz uma reali­
dade, mas cria uma realidade estética, mediante a palavra expressiva­
mente estilizada, pela referência à vida e aos homens. 

O temperamento impulsivo e dramático de Lutero influenciou 
seu estilo l i terário, que se caracteriza como linguagem do dramaturgo. 
Manifesta-se a dramaticidade principalmente nos escritos doutrinais e 
polêmicos; dirigidos a um suposto adversário, assumem a forma dialo­
gai, a exemplo do estilo de Lessing. É de se notar, porém, que, na tradu­
ção da Bíbl ia, Lutero ut i l izou os recursos estéticos de maneira seletiva: 
onde predomina a função poética sobre a cognit iva, esta é obscurecida, 
porque o t radutor se concentra, não no assunto que é comunicado, mas 
na maneira como ele é comunicado. Ora, isso invalida por completo a 
finalidade de uma tradução da Bíbl ia. 

A l íngua alemã no tempo de Lutero 

Não havia uma língua padronizada, mas muitos dialetos de cunho 
regional. Impunham-se três linguagens escritas e de comunicação supra-
regionais: a) a linguagem da chancelaria da Boêmia, dos governantes 
luxemburgueses; b) a linguagem comum dos governantes habsburgos; 
c) a linguagem de Meissen, usada nas chancelarias dos governantes de 
Wett in , abrangendo as regiões da Turíngia e Saxònia-Wittenberg. 

A essas se acrescentam diversas linguagens utilizadas nas oficinas 
gráficas, dalgum modo relacionadas com a linguagem das chancelarias. 
Apesar das diferenças dessas linguagens, havia considerável coincidência 
na formação de palavras, na construção da frase e no vocabulário. Já no 
séc. X V deu-se uma aproximação lingüística entre as diferentes lingua­
gens escritas e faladas, a ponto de já se mencionar o fenômeno da fusão 
entre os idiomas das regiões leste e centro-leste da Alemanha. Lutero 
encontrou esse processo de fusão já em andamento, ut i l izando, logo de 
in íc io, a língua escrita de Meissen. 

Por iniciativa de Lutero, acelerou-se a evolução da língua alemã, 
em três etapas: unificação de três linguagens, fusão de dois idiomas, sur­
gimento de uma língua única. Pela circulação dos escritos de Lutero nas 
várias regiões da Alemanha, divulgou-se a língua escrita, que se impôs 
como língua comum e passou a influenciar os diversos dialetos, no sen­
t ido de maior aproximação e de entrave à diversificação. A Bíbl ia de 
Lutero, mais que seus outros escritos, teve influência decisiva na uni f i ­
cação da l íngua, por causa da ampla divulgação dos livros bíbl icos, entre 
os homens letrados e a camada popular.Enquanto a linguagem das chan­
celarias era lacônica, pesada e pobre em vocabulário, Lutero converteu-a 
em meio de expressão capaz de transmit ir todos os matizes das idéias e 
toda a gama dos sentimentos, a força da argumentação e o impacto do 
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pensamento, tornando-a em linguagem de encontro pessoal. Tal resulta­
do fo i alcançado após o estudo exaustivo de uma série de textos. Lutero 
percebia nos amanuenses das chancelarias a arbitrariedade em formar 
palavras novas e em modif icar a estrutura da frase. Ele se ateve, porém, 
a essa linguagem quanto à ortografia, mas quanto ao vocabulário ele 
adotava apenas aquelas palavras que transcendiam as diferenças diale­
tais. A construção da frase da linguagem das chancelarias era, porém, 
totalmente inadequada, devido à coordenação de frases entrecortadas e 
encaixadas em outras sem explicitaçao do nexo lógico e sem atender-se 
à seqüência do pensamento, di f icul tando enormemente a compreensão. 
A própria terminologia usada nos documentos das chancelarias não ofe­
recia os necessários conceitos, pois tratavam de assuntos pol í t icos e so­
ciais, enquanto a Bíblia trata de assuntos religiosos. Mais d i f í c i l , porém, 
do que escrever em alemão castiço, f luente e sugestivo, é traduzir tex­
tos, escritos por autores de mentalidade semítica, e reproduzir suas 
reflexões e experiências religiosas numa linguagem que os leitores pos­
sam entender e vivenciar, sentindo, como os ouvintes da mais remota 
antigüidade, o apelo da palavra de Deus. 

Opção por uma língua supra-regional 

Como praticamente todos os homens letrados daquela época, Lu­
tero raciocinava em lat im. Consciente disso, achou indispensável fazer 
um levantamento do linguajar em uso, tanto entre pessoas letradas — 
não influenciadas pelo latim — quanto por pessoas não-letradas — arte­
sãos e povo simples — , e tomar contato com diversos dialetos regionais. 
Lutero, viajando pela Alemanha e Áustr ia, percorreu cerca de 2764 mi­
lhas, sempre atento à diversidade dos dialetos e às peculiaridades lin­
güísticas. Resumiu suas observações nas seguintes palavras: " A Alema­
nha possui tantos dialetos e tão diversos entre si, que, após um percurso 
de 30 milhas, os habitantes dessas regiões já não se entendem bem; os 
austríacos e bávaros não entendem a fala dos habitantes da Turíngia e 
da Saxônia. A fala dos habitantes da Alemanha superior não é a autên­
tica língua alemã, pois ela enche e alarga a boca, soando de maneira 
dura. A fala dos habitantes da Saxônia é f luente e de fácil pronúncia, 
sendo superada, porém, pela língua da região de Brandenburgo, que soa 
de maneira tão suave, que as pessoas nem parecem estar movendo os 
lábios. Prefiro, porém, a fala dos habitantes de Hessen por causa da 
acentuação, pois eles pronunciam as palavras, como se as cantassem." 

Lutero reparou também nas diferenças dialetais, classificando os 
dialetos em grupos principais, segundo a pronúncia dos ditongos: "Os 
austríacos e bávaros não têm ditongos; em vez de "euer ' dizem 'uhr ' e 
em lugar de 'Feur ' dizem 'Fuhr ' . Lutero observou também o fenômeno 
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da mistura de dialetos, decorrente da proximidade geográfica, que leva­
va um dialeto a tomar emprestados termos de ou t ro . Tratava-se, pois, de 
escolher o dialeto que oferecesse condições mais propícias para tornar-
se a língua escrita mais versátil e converter-se em língua supra-regional, 
capaz de ser entendida pela maioria. 

Formação da língua escrita 
As condições para acelerar o processo de unificação da forma lite­

rária eram especialmente favoráveis na periferia do império, na região 
leste da Alemanha, pois ali convergiam muitos dialetos de imigrantes 
das mais diversas regiões. Na formação da língua escrita, Lutero não 
procedeu à análise f i lológica, mas partiu da observação, perguntando a 
mulher em casa, as crianças na rua, o homem simples na praça do mer­
cado, observando como eles se expr imiam, para também ele se expressar 
de maneira inteligível, sem suscitar dúvidas de que estava falando ale­
mão com eles. Lutero, por seu talento de imitação (semelhante ao ta­
lento de ator) , apropriou-se até do modo de pensar e sentir do homem 
de seu tempo, conseguindo expressar as coisas mais sutis e doutas, como 
também as mais simples e triviais, em linguagem natural, compreensível 
e incisiva. 

Esse t ipo de linguagem, embora novo, não causava estranheza, 
nem entre letrados nem entre populares, tanto assim que se tornou pa­
drão de boa linguagem de todas as traduções da Bíbl ia surgidas após a 
primeira edição do NT de Lutero. Os critérios estabelecidos por Lutero 
para uma linguagem apropriada à tradução da Bíblia eram normativos 
também para a forma literária: 19, a l íngua alemã deve proporcionar 
uma linguagem precisa e "dialét ica' , 29, a linguagem deve ser culta e 
" re tór ica" . Palavras apropriadas e sugestivas persuadem o coração a 
abrir-se à mensagem da fé. 

Estética e compreensão 

Lutero desenvolveu uma linguagem escrita que se caracteriza por 
tal concisão, clareza e simplicidade, que a tornam acessível a todas as 
camadas sociais. A Bíblia de Lutero, com tais características de lingua­
gem, teve influência decisiva na fixação da língua néo-alto-alemã, escrita 
ou falada. A língua escrita caracteriza-se pelo r i tmo, solenidade e digni­
dade sacra. Convém lembrar, entretanto, que algumas peculiaridades do 
estilo de Lutero, hoje tidas por uns como típicas da linguagem hierática, 
por outros como estranhas e até antiquadas, não foram criadas por Lu­
tero, para efeito estético, mas eram típicas da linguagem comum de 
Meissen: p. ex., o complemento terminat ivo, no genitivo, antecipado em 
vez de acrescentado a uma palavra. Tal construção é hoje usada em esti-
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Io elevado e solene. Outro exemplo dessa linguagem é o uso do subjun-
t ivo que hoje está desaparecendo da linguagem falada, sendo substituí­
do por formas modais correspondentes; acentua-se assim o valor funcio­
nal da construção, onde a forma arcaica parecia ter apenas valor estético. 
O que distingue o estilo literário de Lutero é a fluência de um idioma 
correto e claro, ao alcance de todos, depurado dos vícios de linguagem 
de diversas classes sociais e enriquecido de recursos estilísticos que real­
çam a propriedade de termos, a harmonia da frase e a eficácia da expres­
são. 

A linguagem da Bíbl ia de Lutero 

A linguagem da Bíblia de Lutero se distingue pela clareza e conci­
são, visando uma melhor compreensão da Revelação divina: 

— r iqueza de vocabu lá r io — f o r a de c o m u m naquela época — ev i tando a mo­

n o t o n i a e o est i lo i n s í p i d o das out ras t raduções con temporâneas ; 

— uso f reqüen te dos verbos auxi l iares, p. ex. querer , ter , estar, ficar, ir , 

dever, poder , para realçar o sen t ido lóg ico das frases, nâío expresso pelas 

fo rmas simples dos verbos. O uso dos verbos auxi l iares cons t i t u i u m a das 

caracter íst icas da l í ngua a lemã; 

— preferência por palavras concretas, ev i t ando as abstratas, tão apreciadas 

da l inguagem e r u d i t a ; 

— uso d o ad je t i vo e m vez d o c o m p l e m e n t o t e r m i n a t i v o , t í p i c o d o hebra ico ; 

— f o r m a ç ã o de palavras aglut inadas, ev i t ando o a c ú m u l o de art igos de f in i ­

dos ; 

— acrésc imo de palavras para f ins de realce, co r respondendo à ênfase dada á 

respectiva palavra n o or ig ina l , po r sua posição n o i n í c i o da frase, o u pela 

o r d e m i n v e r t i d a ; 

— uso de expressões id iomát icas alemãs, s u b s t i t u i n d o as hebraicas o u gregas 

— só que as expressões id iomát icas estão condenadas a desaparecer mais 

depressa d o que as expressões c o m u n s , po r causa da evo lução da l ingua­

gem co r ren te . 

N o a fã de garant i r a exa t idão da rep rodução d o t e r m o or ig ina l por u m 

equiva lente , en t ra ram na t radução algumas palavras vulgares e ofensivas ao 

p u d o r , mais tarde subs t i tu ídas . 

Além da clareza e concisão, a Bíblia de Lutero se distingue pela 
qualidade incisiva e lapidar e pelo r i tmo da frase, faci l i tando a leitura 
expressiva em voz alta, em grandes auditórios, e a assimilação da mensa­
gem bíbl ica em ambiente litúrgico e escolar. A seguir serão dados alguns 
exemplos destas qualidades estilísticas. Para melhor fluência na leitura 
os traremos em português, procurando que correspondam ao linguajar 
de Lutero. 
— Cult ivo do r i tmo da frase: para obter tal efeito, ele escolhia palavras 
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que obedecessem a certa acentuação r í tm ica , de acordo com o núme­
ro de sílabas e determinada ordem de acentos. O r i tmo vem da alter­
nância de sílabas tônicas e átonas, segundo a pronúncia normal das 
palavras. 

J a m b o (átona- i - tônica) p. ex . amor , fugaz, para e x p r i m i r admi ração 
T r o q u e u ( tônica- i -átona) p. ex . vela, l i ra , para e x p r i m i r f a t o , constatação 
Anapes to (á tona- á tona- i - tôn ica) p. ex. celebrar, para e x p r i m i r meta 
Dá t i l o ( tôn ica - i -á tona+á tona) p. ex . m ís t i ca , para e x p r i m i r m o v i m e n t o 
Espondeu ( tôn ica+ tôn ica ) p. ex. luz, fé , para e x p r i m i r i m p o r t â n c i a , ex igência 

— Ritmo melódico por meio de versos mistos ou combinados: 

p. ex. SI 4 2 C o m o a corça suspira D á t i l o 

pelas cor rentes de água, D á t i l o 

assim m i n h a a lma suspira T r o q u e u - D á t i l o 

p o r t i , m e u Deus J a m b o 

M inha a lma t e m sede de Deus, D á t i l o 

d o Deus v ivo . J a m b o - T r o q u e u 

p. ex. M t 1 1 , 2 8 V i n d e t o d o s a m i m / D á t i l o - T r o q u e u 
vós, que estais cansados! 

— Figuras de harmonia são figuras nas quais se sobressaem os efeitos 
provocados pelas combinações sônicas dos vocábulos. 

1. Ali teração: incidência reiterada de fonemas consonantais idênticos; 
p. ex. casa e campo; Senhor, nosso soberano, como é sublime teu 
nome! 

2. Assonáncia: seqüência de vozes e sílabas semelhantes, mas não 
idênticas; 
p. ex. trêmulas e extremas. 

3. Onomatopéia: imitação do ru ído ou som pela palavra; 
p. ex. bramindo o negro mar de longe brada. 

4. Simetria: quando há equi l íbr io e correspondência de sons, funções 
e extensão das palavras e proposições. Entre as espécies simétricas 
lembramos a figura do isòcolo que se caracteriza por membros ou 
frases de extenssb igual ou quase igual; 
p. ex. salta o coração / bate o peito / chemejam os olhos / escuma 
a boca / morde-se a língua / arde a cólera / ferve o sangue. 

Na linguagem comum da prosa tais recursos são, em geral, conde­
nados pela gramática e catalogados como "v íc ios de l inguagem". Muitos 
torneios estilísticos, permitidos na poesia, não encontram aceitação na 
prosa comum e lógica, por parte dos gramáticos. 
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influência da traduçâfo da Bíbl ia de Lutero 

A Bíbl ia de Lutero teve grande influência literária sobre os ale­
mães na aprendizagem da língua vernácula, tanto em âmbito extensivo, 
pelo fato de promover o cult ivo da linguagem entre as pessoas não acos­
tumadas a aprimorar-se no estudo da língua pátria, quanto em âmbito 
intensivo, levando as pessoas à prática de falar e escrever corretamente, 
atendendo-se aos critérios da gramática, da estrutura da frase, do voca­
bulário e do estilo. A té então vigorava entre os humanistas a opinião de 
que o alemão era uma língua bárbara, incapaz de expressar pensamentos 
sutis e profundos, quanto menos verdades religiosas. Lutero promoveu 
uma linguagem capaz de ser entendida em todas as regiões de fala alemã 
— Alemanha, Áustria e Suíça — , apesar das diferenças dialetais. Na Bí­
blia de Lutero são elucidadas as normas fundamentais do estilo gramati­
cal e literário de língua alemã, de sorte que a linguagem da Bíblia cons­
t i t u i a explicitaçao das diversas modalidades de expressão, em forma 
conseqüente e em âmbito mui to variado. O uso dessa linguagem apres­
sou o processo evolutivo em direção a uma linguagem versátil, com ut i l i ­
dade na vida cotidiana, como meio de expressão de todos os t ipos de 
linguagem, proporcionando aos literatos uma linguagem adequada para 
poesia e prosa. Sem essa língua unif icada, a evolução ter ia, talvez, leva­
do muitos decênios até chegar a esse resultado, correndo até mesmo o 
risco de desdobrar-se em várias línguas. 

Os métodos hermenêuticos empregados na Bíblia de Lutero servi­
ram de critério às traduções de outros escritores, quer alemães, quer es­
trangeiros, daquela época e de tempos mais recentes. Cada tradução da 
Bíbl ia terá que ater-se ao pr incípio da clareza e compreensão e da ex­
pressão em linguagem apropriada, uti l izando os meios de expressão pró­
prios da índole da respectiva l íngua. 

A Bíbl ia de Lutero e as diferentes linguagens de hoje 

No período seiscentista, a linguagem da Bíbl ia de Lutero, sem ser 
erudita, solene ou hierática, servia de padrão da linguagem culta. A base 
dessa linguagem foram estabelecidos os gabaritos gramaticais e retóricos 
para o estudo da língua alemã. A intuição e a f i losofia estética de Lute­
ro influenciaram os literatos na moldagem de seus estilos. 

Hoje, porém, os revisores literários da Bíbl ia enfrentam o proble­
ma da escolha de uma linguagem apropriada para a Bíbl ia, dentre tantas 
e tão diferentes ora em uso, tais como a linguagem de conversação 
(usual ou fami l iar) , a linguagem escrita (dos diversos ramos da ciência e 
l i teratura), a linguagem dos jornais e a linguagem administrativa. A mo­
dernização da linguagem implica uma mudança da própria intuição esté-
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t ica de Lutero. IVIas essa intuição estética, cultivada e desenvolvida pos­
ter iormente por outros escritores, fo i enriquecida por novos elementos 
e amplamente diversificada, dando origem às diferentes linguagens. Con-
servando-se a linguagem da Bíbl ia de Lutero, sem a devida moderniza­
ção, ela soaria aos nossos ouvidos como linguagem solene e antiquada, 
e a Bíblia se tornaria uma rel íquia cultuai e uma peça de museu. Textos 
sacros, escritos em linguagem solene e hierática para preservar o valor 
cultural das tradições religiosas do passado, não devem necessariamente 
ser bi'blicos. Se uma obra literária assumir a função de " tex to sacro", 
sem que a linguagem acompanhe a evolução lingüística, com o decorrer 
do tempo perderá sua inteligibil idade. Impõe-se, assim, esta alternativa: 
preservar f ielmente a Bíbl ia de Lutero para uso cultuai, correndo o risco 
de se perder a compreensão do conteúdo, ou adaptar a linguagem, sem 
descurar sua formulação apropriada, em vista da compreensão do con­
teúdo b íb l ico, cuja finalidade é servir de norma de fé e sustento da vida 
religiosa do homem. 
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